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			Introdução


		     


			Em 1891, o médico e associado titular da Academia Nacional de Medicina Manuel Soriano publicou um texto cujo título era o próprio ano: 1891. Seu objetivo era dar início às atividades da instituição e delinear quais eram as expectativas acadêmicas e científicas dos diretores do periódico para aquele ano. Tal texto, no entanto, elucida outra questão sobre como tais sujeitos enxergavam a si próprios enquanto médicos e cientistas acadêmicos. 1891 é emblemático por se tratar, em última instância, de uma breve digressão elogiosa e mitificada dos antigos membros da Academia. Nele, seus antigos associados receberam o tratamento de bastiões do progresso das ciências médicas e da nação mexicana.


			“Obreros del porvenir” [Trabalhadores do devir] foi forma pela qual Soriano se referiu aos fundadores da Academia. Segundo ele, tais homens, com seus corações nutridos de patriotismo, dedicaram-se ao desenvolvimento da instituição e ao ensinamento dos jovens estudantes de medicina o dever do estudo para se tornarem grandes médicos e fazerem a nação mexicana progredir.1


			Tal relato, no entanto, apresenta uma imagem equivocada dos primeiros membros da Academia Nacional de Medicina como se eles se entendessem desde o princípio como construtores da ciência e da nação. Algo enganoso se considerasse tal narrativa como totalmente verdadeira.


			Como será demonstrado nas páginas deste livro, desde a formação da Academia, em 1864, até sua nacionalização, em 1887, seus membros traçaram estratégias conscientes e inconscientes que lhes possibilitaram angariar determinados capitais simbólicos e financeiros ao longo dos anos. Por exemplo, para fortalecer a academia, seus associados buscaram elaborar determinados saberes interessantes à corporação científica, mas que igualmente tivessem apelo à organização do Estado mexicano.


			Os médicos, o Estado e os cuidados com o corpo da criança no México


			Segundo a historiadora estadunidense Anne-Emanuelle Birn, a atenção médica com a saúde e o bem-estar infantil aumentou significativamente na América latina por volta de meados do século XIX, com especial apreço nas capitais e nas cidades mais importantes dessa região (Birn, 2007, p. 686). Os cuidados médicos com a saúde da criança passaram a ser entendidos e defendidos por esses agentes como relevantes e necessários para o desenvolvimento não apenas da população de seus países, mas também dos próprios Estados.


			Durante as primeiras décadas das independências políticas das antigas colônias espanholas, no entanto, os cuidados com a criança por parte dos médicos foram diminutos tanto por um desinteresse quanto pelo fato de não existirem associações médicas bem organizadas para oferecer esse tipo de assistência. Dentro de seus limites, a atuação de instituições de caridade religiosas e leigas foi fundamental para combater a miséria e o abandono de crianças e adultos pobres em países como o Chile, Argentina, Uruguai e México (Ibid.). Tais instituições, cujas origens eram vinculadas ao passado de dominação europeia, eram compostas sobretudo por clérigos e mulheres advindas das classes acomodadas, em sua maior parte.2


			Com o surgimento das organizações médico-científicas em meados dos oitocentos, a produção de saberes não apenas sobre o corpo da criança se tornou uma questão litigiosa entre concepções epistemológicas distintas. Tal disputa pode ser simplificada e esquematizada da seguinte forma: de um lado, estavam os médicos formados sob a epistemologia anatomoclínica com apelo cientificista e, de outro, os agentes que tradicionalmente se dedicavam a algum ofício da arte de curar (parteiras empíricas3, flebotomianos, cirurgiões românticos, cirurgiões latinos, curandeiros etc.).


			Como não existiam muitos médicos parteiros nos centros urbanos latino-americanos, tanto por uma questão de escassez desse tipo de especialista quanto por uma questão de menosprezo desses homens pelos partos, durante a primeira metade do século XIX, muitas gestantes e parturientes mesmo morando nas cidades ficaram sob os cuidados de parteiras empíricas. Tais parteiras, em sua maioria, eram mulheres que aprendiam a arte de partos tanto empiricamente como através de observações de parteiras mais experientes (Robles, 2009; Alanís-Rufino, 1999; e Carrillo, 1999). Tal ofício era uma herança do passado colonial desses países. Além das parteiras, outras pessoas que se dedicavam a outros ofícios também realizavam partos, sobretudo aquelas que viviam em comunidades tradicionais. No entanto, tal cenário se transformou lentamente a partir de meados do século em algumas regiões.


			A complexificação das instituições de ensino e de pesquisa de medicina científica por volta de meados do século XIX também transformou o perfil dos agentes envolvidos nos serviços de saúde na América Latina. Enquanto nas primeiras décadas dos oitocentos as mulheres eram as principais agentes que se dedicavam aos cuidados com a saúde e o bem-estar das crianças (e não apenas delas), a partir da segunda metade do século, 


			their voices were joined by those of male physicians, trained in the new specialty of children’s medicine, who had begun to take on formal roles at children’s welfare institutions and public health boards. (Birn, 2007, p. 686)


			“A medicina e a saúde pública da América Latina durante a segunda metade do século XIX”, segundo Marcos Cueto e Steven Palmer, “não estavam interligadas fundamentalmente apenas à consolidação dos Estados-nações; as reformas na medicina e na saúde pública foram essenciais para a construção do Estado e da nação” (Cueto; Palmer, 2016, p. 69). Além disso, 


			os Estados desenvolveram instituições e interesses sanitários com força e ambição sem precedentes, enquanto os médicos adquiriram coerência de grupo e tornaram-se, individual e coletivamente, importantes atores na política, nas instituições e no controle social. (Ibid.) 


			Assim, almeja-se demonstrar as peculiaridades do processo de institucionalização da medicina científica levado a cabo durante as primeiras décadas de funcionamento da Academia através da análise de alguns e disputas embates ocorridos entre as décadas de 1860-80. Conta-se aqui a história de como seus associados se organizaram como instituição e como produziram saberes sobre vida e parto, contribuindo assim para a formação e organização da medicina nacional e do Estado mexicano.


			As principais fontes analisadas foram os relatórios científicos e os textos burocráticos publicados no próprio periódico da instituição, a Gaceta Médica de México, entre os anos de 1864-95, e os manuais de Medicina Legal e de partos publicados também no mesmo período. O recorte temporal deste livro abrange os anos de 1864 a 1887, justamente numa época cujos eventos ocorridos marcaram tanto a história da academia como o cenário sociopolítico mexicano.


			Criada em 1864, durante o Segundo Império Mexicano (1864-1867), como a sexta seção da Comisión Científica, Literaria y Artística de México4, a Academia Nacional de Medicina tinha como objetivos promover a produção de saberes sobre o território e a população e catalisar as disputas entre as elites médicas mexicanas e estrangeiras de modo que elas fossem travadas naquele espaço social ordenado por determinadas regras e normas. Por outro lado, o ano de 1887 foi definido em decorrência do estabelecimento da academia como a principal instituição médico-científica do México. Isto é, durante a administração de Porfirio Díaz (1876-1910), a Academia Nacional de Medicina foi oficialmente nacionalizada, e passou a exercer influência oficialmente como representante do Estado em toda a República.


			Como se tem apontado nas linhas anteriores, a história da academia teve uma relação íntima com a da organização do Estado mexicano. Na medida em que os membros da Academia Nacional de Medicina se organizaram e normatizaram suas atividades burocráticas e científicas, eles também forneciam instrumentos úteis à estruturação do Estado. A exemplo disso, nas últimas décadas do século XIX, foram postas em prática algumas medidas sanitárias pelo governo federal na Cidade do México que acarretaram numa grande reestruturação urbana da capital. Ademais, os médicos também produziram os primeiros manuais de Medicina Legal e obstétrica que tinham como objetivo normatizar as práticas médicas no México, assim como também colaboraram na elaboração do primeiro Código Penal Mexicano, que entrou em vigor em 1872. Por outro lado, alguns outros agentes do Estado-mexicano também se valeram dos instrumentos produzidos pelos médicos para promover certos projetos. Sobre isso, podem ser destacadas a reestruturação urbana ocorrida na Cidade do México, a regularização da prostituição na capital e as campanhas de vacinação contra varíola promovidas pelo governo de Porfírio Díaz por meio dos estudos e das ações dos médicos. Tais medidas, em última instância, objetivaram higienizar, educar e controlar as populações marginalizadas daquele país (Agostoni, 2003, 2008).


			É certo, no entanto, que a relação dos médicos com alguns agentes do Estado durante tal período nem sempre foi harmônica. A institucionalização tanto da Academia Nacional de Medicina quanto da própria profissão médica, por exemplo, foi atravessada por conflitos. Em um artigo sobre os médicos e o Estado mexicano, a historiadora Ana María Carrillo estuda tais conflitos entre os médicos mexicanos e o Estado. Sua aposta é que os embates entre eles normalmente surgiram pela falta de resposta dos governantes com relação à promulgação de leis e decretos que dessem aos médicos o monopólio exclusivo da arte de curar, ou, até mesmo, pelo fato de alguns agentes do Estado interferirem – às vezes, juridicamente – nas práticas médicas (2002, p. 353). Por outro lado, a autora também constata que os médicos esporadicamente se enjeitaram cumprir determinadas ordenações advindas do governo, como obrigar os médicos atenderem gratuitamente os enfermos pobres ou a romperem com o chamado sigilo médico (Ibid.).


			No entanto, Carrillo desconsidera nesse artigo que os conflitos envolvendo os médicos e o Estado durante a segunda metade do século, na verdade, frequentemente foram travados entre os próprios médicos. Muitas vezes, as contendas eram causadas pelo fato de os médicos independentes e de outras agremiações menores se recusarem a aceitar medidas adotadas e/ou impostas pelos associados da Academia Nacional de Medicina. Pois, amiúde os membros da Academia utilizaram de seus cargos reivindicando-se como representantes diretos e indiretos do governo mexicano para imporem medidas muitas vezes elaboradas entre seus próprios associados. Por exemplo, no final da década de 1880, foi aprovado na academia um documento elaborado pelo médico Nicolás Ramírez de Arellano (1887), responsável pela seção de Medicina Legal da instituição, que visava padronizar os registros de óbitos em toda a nação. Entre outras coisas, a proposta de Arellano alterava um critério relacionado ao sigilo médico em atestados de óbitos e causou calorosos debates não somente entre os associados da Academia (Olvera, 1887; e Icaza, 1887a, 1887b), mas também com outros médicos, como discorre Carrillo em seu artigo. O problema é que tal discussão é entendida por ela como uma contenda entre o Estado e o corpo médico, algo que não está totalmente correto, pois os médicos da Academia são e não são o Estado. Em outras palavras, constituem a entidade nomeada de Estado, mas não o são propriamente, já que o Estado em si enquanto uma entidade sólida não existe somente existem atos de Estados, tal qual sugerido por Pierre Bourdieu em seu livro Sobre o Estado (2014).


			O cenário sociopolítico e a medicina acadêmica oitocentista no México


			O século XIX foi um período muito conturbado na história do México. Ainda na primeira metade do século, acontecimentos como as guerras pela Independência (1810-1821); contra a França (1838-1839); contra Estados Unidos (1846-1848), a qual, além de ter resultado na perda de cerca da metade do território para os vizinhos do Norte, resultou em uma forte crise política e de perspectiva com relação ao futuro do país aos políticos liberais e conservadores mexicanos (Hale, 1990). Cerca de uma década depois da guerra contra os Estados Unidos, o México vivenciou uma guerra civil entre conservadores e liberais (1858-1861). Sua consequência quase que imediata foi a segunda intervenção francesa, iniciada em 1862, após o liberal Benito Juárez boicotar pagamentos de dívidas à Inglaterra, à Espanha e à França.


			A segunda intervenção francesa culminou na instauração do Segundo Império Mexicano. Tal império foi instaurado em 1864 e perdurou até 1867, quando os políticos liberais mexicanos liderados por Juárez pegaram em armas e retomaram o poder de Maximiliano de Habsburgo. Então, restauraram a República mexicana. Todavia, em menos de uma década de República Restaurada, o general Porfírio Díaz se sublevou contra o governo liberal e instaurou um período que ficou conhecido pela historiografia como porfiriato, pelo fato de ter perdurado por cerca de três décadas (1876-1910) (Carrillo, 2004, p. 31).


			Em decorrência das agendas políticas e estratégias de governança adotadas no Segundo Império Mexicano e na administração de Porfírio Díaz, as últimas quatro décadas do século XIX, no México, foi de relativa estabilidade política e econômica (esta última mais no governo Díaz do que nos governos anteriores). Nesse período, o processo de organização de associações científicas no México se intensificou. A relativa estabilidade sociopolítica – e não apenas ela – possibilitou aos agentes que se dedicavam a alguma atividade científica se organizarem enquanto agremiações.5


			De modo geral, as práticas médicas e o ensino de medicina na América Latina sofreram muitas transformações durante o século XIX. As mudanças epistemológicas ocorridas na medicina científica europeia – francesa e germânica, sobretudo –, somadas aos conflitos políticos ocorridos sobretudo durante a primeira metade dos oitocentos, surtiram grandes efeitos no campo médico-científico latino-americano.


			No México, é possível listar alguns eventos ocorridos em decorrência das mudanças políticas e epistemológicas durante os oitocentos que, de certa forma, alteraram a maneira como a medicina era entendida e ensinada no país. Já na primeira metade do século, anos depois de consolidada a independência política mexicana, ocorreu o fechamento do Protomedicado, uma antiga instituição vinculada à coroa espanhola que controlava a produção de saberes médicos e o ensino de medicina no antigo vice-reino da Nova Espanha. Depois disso, ocorreu a consolidação de escolas de medicina tanto na capital mexicana como na cidade de Guadalajara, na primeira metade do século XIX, e, décadas depois, em outras unidades federativas da República.


			Ao longo dos oitocentos, também ocorreram mudanças nos currículos e nos planos de ensino da antiga Facultad de Medicina da Real y Pontificia Universidad de México. Também foram instituídos centros e institutos de ensino e pesquisa baseados nos modelos epistemológicos anatomoclínico e experimental. Com a transformação das grades e dos planos curriculares, surgiram as disciplinas de clínica de Obstetrícia, Bacteriologia, Ginecologia e Enfermidades Infantis, por exemplo. Além disso, houve uma proliferação de agremiações médicas como a Academia Nacional de Medicina e a Asociación Médica “Pedro Escobedo” na capital mexicana, e foram restaurados e inaugurados novos hospitais, lazaretos, maternidades, hospícios, etc.


			Nas últimas décadas do século, houve uma ampliação e centralização do sistema de controle sanitário em toda a República. No âmbito das políticas públicas, foram promulgadas leis e códigos relativos à salubridade e à higiene públicas, assim como foram promovidas campanhas e eventos científicos de saúde pública patrocinados pelo Estado.


			Como dito anteriormente, o tema dos cuidados com a criança emergiu nos discursos médicos latino-americanos em meados do século XIX, sobretudo enquanto uma questão relevante ao desenvolvimento dos Estados-nacionais. Entre as questões discutidas pelos médicos mexicanos durante as décadas de 1860-70, destaca-se o problema da mortalidade infantil na Cidade do México. A “questão demográfica”, como os médicos nomeavam, foi discutida entre os médicos como algo também relevante ao desenvolvimento nacional.


			A concepção de que o desenvolvimento socioeconômico e o fortalecimento das nações estavam atrelados proporcionalmente ao aumento populacional era uma ideia comum não apenas entre os médicos latino-americanos, médicos franceses e germânicos também compartilharam desse entendimento, porém, com outra chave de leitura. Enquanto que na Europa o aumento da população era algo mais pertinente à soberania nacional, sobretudo após a guerra franco-prussiana (1870-1871), nos jovens Estados latino-americanos, a questão populacional era entendida pelas autoridades médicas e governamentais como um problema de povoamento dos territórios para garantir a segurança das fronteiras e, posteriormente, para obter de mão de obra sadia para servir o país.6


			No México, a mortalidade infantil foi tema da primeira memória premiada no ano de 1879, depois que a Academia Nacional de Medicina passou a gozar de financiamento federal. Em tal ocasião, uma das constatações do médico ganhador foi a de que a população capitalina diminuíra entre os anos de 1868-78, porém, isso não era uma consequência exclusiva das perdas de vidas adultas. Segundo o médico, para que houvesse um aumento da população mexicana, não bastava que a taxa de mortalidade da população adulta fosse reduzida, era preciso também aumentar a taxa de natalidade. Somente o aumento dessa taxa promoveria, consequentemente, o aumento da população mexicana e, como desdobramento, o desenvolvimento do país (Mejía, 1879).


			Nos anos que precederam as premiações, outros associados também já postularam que um dos principais problemas do México era pelo fato de que muitas vidas estavam sendo perdidas tanto pelas questões de higiene, saúde, conduta, educação e moralidade dos pais, que geravam produtos ilegítimos e mais propensos a nascerem mortos (Reyes, 1878; Mejía, 1879), como pelas mãos de parteiros, que tinham pouco ou nenhum conhecimento prático sobre como realizar partos. Argumentaram também que a ignorância sobre como realizar um parto bem feito, sem que fossem comprometida as vidas das crianças e das parturientes, era um mal que atingia até mesmo os médicos com formação científica, uma vez que muitos não possuíam prática em situações reais.


			Assim sendo, entre os anos de 1860-80, os médicos da academia produziram e normatizaram saberes e práticas médico-científicos com o objetivo de instrumentalizar tanto os estudantes de medicina quanto parteiras e médicos formados para realizarem bons partos e para identificar e prevenir possíveis atentados contra a vida das crianças. Tal atitude almejava duas coisas: além de tentar reduzir o número de perdas de mulheres e proles, ela também tinha como objetivo último controlar a produção de saberes relacionados aos cuidados com os corpos por meio da estandardização e normatização de saberes produzidos por eles próprios. Esta última estava relacionada com a tentativa dos membros da academia de fazer com que o corpo médico adquirisse prestígio também entre os populares mexicanos. Pois, na segunda metade do século XIX, como sugere a historiadora mexicana Claudia Agostoni (2005), eram poucos os populares que acreditavam nos saberes médicos e procuravam tais sujeitos para se tratar, pois não. Muitos sujeitos capitalinos preferiam procurar tratamento com parteiras empíricas, curandeiros ou outros ofícios da arte de curar.


			Durante as décadas de 1860-80, alguns médicos acadêmicos dedicaram maior atenção aos assuntos relacionados às medicinas legal e obstétrica, as quais igualmente passavam por um processo de organização e consolidação enquanto áreas de estudo na medicina acadêmica mexicana. Em tais especialidades, alguns acadêmicos como Luis Hidalgo y Carpio e Juan María Rodríguez se destacaram por elaborar saberes cujos objetivos visavam padronizar as práticas médicas para minimizar as perdas de vidas de gestantes, parturientes, fetos e recém-nascidos. Além disso, tais saberes auxiliaram na fiscalização da reprodução humana por meio da elaboração de instrumentos para identificar e reprimir crimes contra os nascituros e as crianças.


			Em linhas gerais, os esforços desses médicos tinham um objetivo prático: produzir e espraiar instrumentos baseados em preceitos científicos que pudessem auxiliar tanto os práticos a realizarem partos mais seguros quanto os juristas e médicos legistas a identificarem possíveis casos de aborto ou de infanticídio. São essas questões que serão discutidas na segunda parte do livro; enquanto na primeira procura-se compreender o processo de institucionalização da medicina acadêmica e científica mexicana e a elaboração de regras e normas cientificizantes que nortearam a produção de saberes médicos. Tais estudos serão abordados por meio de uma perspectiva contextualista e microssociológica, conforme explicado a seguir.


			Uma abordagem contextualista e microssociológica da produção de saberes médico-científicos na Academia Nacional de Medicina


			Muitos historiadores mexicanos têm estudado a medicina científica naquele país por meio de abordagens que, grosso modo, enfatizam (1) a reestruturação curricular do curso de medicina e a incorporação de novas disciplinas na Escuela Nacional de Medicina; (2) o surgimento e a institucionalização de sociedades médicas; (3) a profissionalização do ofício médico ao longo dos oitocentos, cujas inflexões resultaram em esporádicos conflitos com outros ofícios pelo monopólio dos cuidados com o corpo; e (4) a atuação profissional dos médicos na “sociedade mexicana”. No entanto, tal historiografia não se preocupou em explicar os desdobramentos do processo de consolidação da medicina acadêmica mexicana, nem a forma como os médicos mexicanos oitocentistas produziram certos saberes a partir da própria dinâmica da instituição. Em outras palavras, a produção de saberes médicos assim como constrições decorrentes das práticas burocráticas e clínicas debatidas dentro da academia não foram objetos de estudo de historiadores da medicina no México.7


			Serão analisadas nas páginas as discussões médicas ocorridas no seio da Academia Nacional de Medicina à luz de um aparato metodológico que ilumina as discussões, disputas e controvérsias científicas envoltas na produção de saberes médicos considerando o contexto sociopolítico mexicano da segunda metade dos oitocentos. Para tal abordagem, lançou-se mão de instrumentos teórico-metodológicos elaborados e, sobretudo, sugeridos por autores como Timothy Lenoir e Bruno Latour (2000).


			Em seu livro Instituindo a Ciência: a produção cultural das disciplinas científicas (2003), Lenoir analisa a relação da medicina com a formação do Estado alemão e o desenvolvimento das indústrias químicas naquela região. A relevância desse estudo para esta obra se dá na medida em que seu autor catalisa e aplica empiricamente algumas das principais correntes teórico-metodológicas acerca da história, filosofia e sociologia das ciências.


			Com uma perspectiva bourdieusiana influenciadas por alguns aspectos teóricos de Michel Foucault, Timothy Lenoir faz eco às suas referências argumentando que nenhum campo científico pode ser pensado como totalmente autônomo e isolado das relações políticas, sociais e econômicas. A história das ciências durante o século XIX, segundo o autor, deve ser pensada por meio de uma abordagem contextualista. Ou seja, uma abordagem que considere “como seu objeto não apenas a teoria científica ou produtos publicados (textos científicos)”, mas também examinar as “condições objetivas que entram na criação, circulação e reprodução de produtos de qualquer campo determinado” (Lenoir, 2003, p. 27). Ademais, o autor apresenta em seus capítulos – alguns mais diretamente do que em outros – como que determinados saberes são elaborados por meio da prática e, sobretudo, como certas questões de ordem política também são referenciais importantes de serem consideradas para se pensar a produção científica.


			Timothy Lenoir também lança mão do estudo de história das ciências que se tornou um clássico entre os historiadores das ciências: El Leviathan y la Bomba del Vacio. Hobbes, Boyle y la vida experimental (2005), de Steven Shapin e Simon Shaffer. Nesse livro, ao analisar uma querela ocorrida no século XVII entre Thomas Hobbes e Robert Boyle acerca dos experimentos com a bomba de vácuo, Shapin e Shaffer demonstram como as controvérsias em torno da produção de saberes científicos revelam questões de outras ordens. Segundo os autores, em tempos de crise, as soluções para questões de ordem científica igualmente podem ser soluções para problemas da ordem tanto social como política. Com tal pressuposto, os historiadores demonstraram como o programa de filosofia experimental de Robert Boyle auxiliou na garantia da ordem política e na restauração de uma religião para a sociedade inglesa daqueles anos.


			Nos dizeres de Timothy Lenoir sobre tal livro, “a comunidade de filósofos experimentais servia como o modelo de uma sociedade estável, ideal” (2003, p. 269). “A forma de vida da filosofia experimental de Boyle”, diz, 


			utilizava três tecnologias: a material, da bomba de ar; a literária, adequada para multiplicar os testemunhos de uma experiência; e a social, que envolvia a disputa aberta e a tolerância dentro do espaço do laboratório. (Ibid.) 


			Tais tecnologias presentes na filosofia experimental de Boyle, identificadas por Shapin e Shaffer e ressaltada por Lenoir, são importantes referências para se pensar a prática científica mexicana dentro de um determinado espaço social e cultural de produção de saberes que é a Academia Nacional de Medicina.


			Por sua vez, o antropólogo francês Bruno Latour, em seu livro Ciência em Ação (2000), fornece interessantes instrumentos metodológicos que permitiram a esta obra iluminar determinados aspectos concernentes à dinâmica da agremiação e da produção de saberes médicos durante o processo institucionalização da Academia Nacional de Medicina – e, por conseguinte, da medicina científica no México. Segundo a sugestão de Latour, para que melhor se compreenda os elementos envoltos a produção de um fato científico, é necessário seguir de perto os cientistas e engenheiros em seus laboratórios, pois, são em tais ambientes que eles se encontram em construção ou, em seus termos, ainda são artefatos (2000, p. 17-18). Sendo assim, a partir de tal abordagem que a rotulamos aqui como microssociológica, analisam-se os enunciados, as estratégias e os mecanismos empregados pelos cientistas mexicanos vinculados à Academia para elaborar, divulgar e defender seus enunciados durante a segunda metade dos oitocentos.


			Grosso modo, a combinação das sugestões de Lenoir e de Latour fornece a esta investigação elementos metodológicos que permitem abordar a história da medicina científica no México valorizando, sobretudo, as polêmicas envoltas na produção de saberes médico-científicos durante o processo de institucionalização da academia. Há de ser ressaltado, no entanto, que tal abordagem não desconsidera as questões sociopolíticas do contexto mexicano, isto é: não se conta nas páginas seguintes a história da Academia de forma isolada de seu contexto. Considerou-se, aqui, que a produção científica numa determinada microssociedade – a Academia Nacional de Medicina – não estava dissociada de questões relacionadas aos contextos mexicano e estrangeiro.


			Desse modo, essa abordagem evita reproduzir aquilo que alguns autores criticam em Latour, isto é, a de que amiúde suas sugestões podem levar a uma análise que não consideram a estrutura social para além dos laboratórios e suas conexões com os demais, assim como as condições de possibilidades em que os saberes científicos são produzidos (Kropf; Ferreira, 1997).


			Além de estudar a institucionalização da Academia Nacional de Medicina e as tramas envolvidas no processo de produção de saberes médicos, o recorte temporal aqui abordado (1860-1880), igualmente faz com que esta obra se diferencie da maneira como a história das ciências mexicanas tem sido abordada por alguns autores nativos.


			É inquestionável que durante o porfiriato ocorreram significativas transformações na medicina científica. Contudo, aqui, relativiza-se a percepção comumente aceita entre alguns historiadores mexicanos que equivocadamente apontam o “progresso científico” no México durante a segunda metade dos oitocentos como um resultado único e exclusivo das ações governamentais de Porfírio Díaz. Nas páginas seguintes, será demonstrado também como esse desenvolvimento médico-científico durante o porfiriato não foi um desdobramento exclusivo dos incentivos advindos da administração Díaz. Isso ocorreu graças à articulação dos agentes estatais de Díaz e, sobretudo, dos membros da academia. Esses últimos negociaram certos benefícios junto às autoridades governamentais em troca de apoios diretos ou indiretos.


			Comparado aos governos do Segundo Império e da República Restaurada, durante o governo Díaz ocorreu uma significativa ampliação das possibilidades de produzir ciência. Tal fato foi aproveitado não apenas pelos associados da academia, mas também por outros agentes produtores de ciências no México. Não obstante, a administração Díaz também se valeu de tais articulações com as elites científicas para promover políticas que possibilitaram uma relativa estabilidade social e econômica.


			Além de destacar a agência dos médicos da academia frente às conjunturas sociopolíticas da segunda metade dos oitocentos, também se procura apresentar como algumas leituras sobre o passado da medicina mexicana omitiram ou tentaram omitir o período imperial ou, simplesmente, fizeram da história oitocentista dessa ciência um caminho contínuo, teleológico e mítico como se, de fato, instituições como a Academia Nacional de Medicina tivessem surgido no início do século e se tornado quase que naturalmente fortes e prestigiadas ao final dele.


			Autores como Martha Eugenia Rodríguez-Pérez apresentam a história da Academia como herdeira direta dos esforços de um grupo de médicos que almejou por duas vezes instituir uma sociedade médico-científica durante a primeira metade do século XIX, mas que somente obteve sucesso na década de 1860, durante sua terceira tentativa. A autora não omite a relevância do Segundo Império Mexicano para a formação da sociedade de medicina, contudo, sua ênfase é dada no papel quase messiânico de um grupo específico de cientistas para formar a sociedade de medicina e que, em suas palavras, teria sido mais ou menos o mesmo desde a terceira década até meados do século XIX (2013, p. 570).


			Já o célebre historiador das ciências Juan José Saldaña, em parceria com Luz Fernanda Azuela, é um pouco mais ousado. No artigo em que Saldaña & Azuela (1994) analisam o processo de profissionalização dos ofícios científicos no México no transcorrer do século XIX, os autores elaboram uma lista com os nomes das associações científicas na qual a sociedade de medicina da capital mexicana aparece como se fosse a mesma agremiação desde 1840 até o final do século. Em tal leitura, a primeira instituição médica da capital mexicana teria apenas mudado suas denominações no transcurso dos anos.


			Até o ponto que Saldaña & Azuela afirmam que a academia de medicina teria sido quase a mesma desde sua instituição no começo do século, tendo seus novos membros alterado algumas vezes sua nomenclatura, ambos estão de acordo com leituras como a de Rodríguez-Pérez. Porém, existe um ponto que os diferenciam. Propositalmente – ou não –, Saldaña & Azuela omitem da lista das associações científicas surgidas nos oitocentos a existência da Sección de Ciencias Médicas, organização médica criada durante o Segundo Império Mexicano, em 1864, a qual foi reformulada no curso do século e se tornou a Academia Nacional de Medicina, em 1887.


			Metaforicamente intitulado como um período secreto da história do México pelo químico e historiador Elías Trabulse (1985), o porfiriato, segundo Luz Fernanda Azuela & Rafael Fefer (1998, p. 93-94), foi o período da história mexicana que, por um tempo, fora deixado às sombras pela historiografia nativa. Tal fato, segundo explicam, deu-se em decorrência da consagração de certa historiografia pós-revolucionária que qualificou a administração Díaz como um período obscuro da história nacional. A “redescoberta” do porfiriato, principalmente por historiadores das ciências como o próprio Trabulse, fez com que a memória sobre o período saísse do subterrâneo historiográfico e passasse a ocupar uma posição prestigiada com relação ao desenvolvimento e à organização das ciências nacionais. Essa releitura do porfiriato, no entanto, por razões políticas e ideológicas, acabou deixando certos aspectos de outros períodos da história no México nas prateleiras dos arquivos, como foi o caso do Segundo Império Mexicano até mais ou menos os anos 2000.


			É necessário deixar claro ao leitor que não aqui se objeta a relevância do porfiriato para o desenvolvimento científico mexicano durante as últimas décadas do século XIX, mas, sim, explorar a partir de outro ponto de vista a complexa dinâmica das relações sociais numa das associações científicas mais importantes da América Latina que passou a ser subsidiada pelo Estado mexicano e a produzir saberes que amiúde legitimaram as ações do governo Díaz. Extrapola-se o período do porfiriato para analisar e entender o processo de institucionalização da academia e, sobretudo, o de produção de saberes médicos sobre a vida, o infanticídio e o parto durante as décadas que abrangem o Segundo Império Mexicano, a República Restaurada e os primeiros anos do porfiriato.


			Estrutura e organização do livro


			Primeiramente, é necessário deixar claro ao leitor que o elo que transpassa e unifica todos os capítulos desta narrativa é a prática burocrática e científica dos associados da Academia. Ela – a prática cotidiana dos médicos em seus atendimentos clínicos ou mesmo em suas reuniões acadêmicas – foi a construtora elementar de uma determinada forma de vida científica em meados dos oitocentos no México. Posto isso, cabe dizer ao leitor que este livro possui quatro capítulos separados em duas partes, além das considerações finais. Com tal estrutura, estudam-se os processos de organização institucional da Academia Nacional de Medicina (os arranjos realizados pelos associados referentes aos mecanismos de recrutamento e de validação dos saberes científicos que organizaram e adequaram às atividades burocráticas e científicas da agremiação) e de produção de saberes médicos sobre Medicina Legal e medicina obstétrica (especificamente, sobre as categorias de vida extrauterina e sobre as metodologias de parto).


			No primeiro capítulo, esmiúça-se o processo de institucionalização da Academia Nacional de Medicina por meio de uma análise da trajetória da instituição em três momentos (1864, 1873 e 1877). Tal organização se deve ao fato de a agremiação ter passado por momentos com distintas formas de organização, como será demonstrado. Em cada um deles, discorre-se como foram organizados os mecanismos de seleção de associados e, sobretudo, como eles criaram certas autoimagens da instituição que as identificaram desde uma agremiação compromissada com o desenvolvimento da medicina universal à produtora de ciências nacionais comprometidas com o devir da nação. O objetivo do capítulo é demonstrar quais foram os momentos da academia e pintar os panos de fundo que compuseram os cenários da produção de saberes médicos.


			Aborda-se no segundo capítulo como os membros da Academia elaboraram e ajustaram certos mecanismos relacionados a sua organização e normatização burocrática e científica. Demonstra-se como e por que nas duas primeiras décadas da academia seus associados eventualmente realizaram ajustes em seus regulamentos que alteraram o modo como eram realizados os recrutamentos de novos membros e como eram avaliados os saberes médico-científicos produzidos por eles. Além disso, defende-se que seus sócios consolidaram certa deontologia médica por meio de suas práticas clínicas.


			Igualmente, argumenta-se que, na ausência de manuais convencionais de saberes médicos escritos por mexicanos, o periódico Gaceta Médica de México – principal fonte desta dissertação – serviu como um manual pedagógico não sistematizado de saberes médico-científicos aos cientistas e práticos mexicanos, assim como aos estudantes de Medicina e de Obstetrícia da Escuela Nacional de Medicina.


			No terceiro capítulo, estuda-se um embate entre dois membros da agremiação de médicos sobre quais seriam as atividades biológicas elementares à existência da vida extrauterina. Tem-se como ponto de partida a querela sobre a categoria de vida ocorrida em 1866 a qual envolveu Luis Hidalgo y Carpio e Manuel Carmona y Valle. Analisam-se os enunciados e as estratégias de Hidalgo y Carpio sobre a vida e, depois, demonstra-se que não obstante tal médico tenha elaborado dois manuais de Medicina Legal (publicados em 1869 e em 1878 – em parceria com outro associado da Academia), suas ideias não obtiveram “sucesso”. Mesmo ocupando cargos prestigiados na época (como o de professor de Medicina Legal na Escuela Nacional de Medicina, membro da Academia Nacional e da comissão que redigiu o primeiro Código Penal mexicano), Hidalgo y Carpio não conseguiu fazer com que suas concepções sobre vida se tornassem oficiais.


			Aborda-se no quarto e último capítulo como determinados procedimentos pré-natais e de parto foram construídos pelos membros da Academia Nacional de Medicina no transcurso da segunda metade do século XIX. Por meio da análise dos textos sobre Obstetrícia, Tocologia,8 Teratologia e Ginecologia publicados na Gaceta Médica de México e das três edições do Guía Clínica del Arte de los Partos,9 analisam-se as metodologias de Juan María Rodríguez sobre os cuidados pré e pós-natais e sobre o parto, assim como suas estratégias para promover tais procedimentos naquele país. Demonstra-se que, além do desejo de autopromoção no campo científico mexicano, os esforços de Rodríguez também visavam solucionar uma questão prática no México, isto é, educar a prática dos médicos para, então, diminuir as taxas de mortalidade tanto dos produtos como as das gestantes e das parturientes mexicanas, também categorizada por alguns médicos como matriz.10


			


			Notas


				

					1.  “Abrimos hoy primero de enero de mil ochocientos noventa y uno con la primera página el tomo veintiséis de nuestra Gaceta Médica; llevamos veintiséis años de trabajos no interrumpidos, cuyos estudios constan en los veinticinco tomos de nuestras Memorias. ‘El que mira atrás en el sendero científico, no avanza; el que no ambiciona instruirse, no es obrero del porvenir’, ha dicho Malanco, y sus palabras están en la conciencia de cada uno de los miembros de la Academia de Medicina de México; estudiar y avanzar, fue el lema que nos legaron al morir los Jiménez y los Andrade; Los Hidalgo Carpio y Villagrán, los Lucio y los Ramírez, los Erazo e Iglesias, los Río de la Loza y Ortega, los Reyes y Ruíz Sandoval, y otros, cuyos nombres están al pie de sus escritos en las páginas de los veinticinco tomos que van publicados. Dignos obreros del porvenir ellos, nos inculcaron el deber del estudio para ser propiamente médicos; nutridos su corazón con el patriotismo procuraron incrustarlo en el nuestro, enseñándonos cómo México procura ir con las demás naciones en el ramo Médico y en sus progresos y en sus adelantos./ Estos no corren, vuelan en la última década del siglo en que nacimos; ahí están Pasteur y Koch haciendo la luz en la ciencia, y es preciso llegar a nuestros hijos nuestra abnegación, nuestro ejemplo, el mismo que nos legaron nuestros virtuosos maestros. La aurora de hoy ha derramado en nuestros corazones con su luz el goce del primer día del año. ¿Qué vamos a hacer en él? No lo sabemos, pero nos prometemos mucho y esta es nuestra fe; acaso al llegar el último de diciembre no existamos. […] Al enviar a nuestros lectores la primera página del tomo veintiséis, no sabemos qué les podamos dar en las demás, pero nuestros deseos nos harán registrar algo digno de su ilustración y algo digno del buen nombre de México. Tendremos presente, que, si al concluir nuestro libro no existimos ya, nuestros trabajos allí quedan, y es preciso que procuremos sean dignos de los adelantos de nuestro siglo, para que su reflejo acredite siempre que fuimos obreros del porvenir, como lo fueron nuestros Maestros” (Soriano, 1891, p. 1-2, grifos do original).


				


				

					2.  Entende-se “classe acomodada” os sujeitos pertencentes às grandes famílias ricas que não se envolviam diretamente com alguma atividade econômica, mas que gozavam de certa estabilidade financeira para realizar atividades artísticas e caritativas, por exemplo.


				


				

					3.  Aqui são nomeados de “parteiros empíricos” os agentes (mulheres, em sua maioria) que exerciam o ofício de realizar partos sem formação acadêmica ou outro título equivalente. No México oitocentista, o termo “parteiro” (e seu equivalente no feminino: “parteira”), sem o adjetivo “empírico”, amiúde era utilizado pelos associados da Academia para designar aqueles formados em medicina ou no curso de Obstetrícia ofertado pela Escuela Nacional de Medicina durante a segunda metade do século XIX.


				


				

					4.  Para fins práticos, doravante serão adotadas as nomenclaturas Academia Nacional de Medicina, Academia ou academia para referir-se à agremiação médica da capital mexicana independente das nomenclaturas que ela teve antes de se tornar academia ou academia nacional, exceto em alguns trechos em que se explicará sua formação enquanto uma seção de uma comissão científica.


				


				

					5.  De acordo com uma lista de agremiações científicas elaborada por Juan José Saldaña e Luz Fernanda Azuela, só na Cidade do México, durante as décadas de 1860 a 1880, foram fundadas cerca de 15 (quinze) sociedades científicas. Esse número se destaca comparado com o número de aproximadamente 10 (dez) agremiações científicas fundadas entre os anos de 1834 a 1857 (1994, p. 142).


				


				

					6.  Sobre a concepção dos médicos brasileiros sobre as taxas de natalidade e as concepções religiosas e leigas sobre o parto, o aborto e o infanticídio no final do século XIX e início do XX: Rohden, 2002; e Vailati 2010.


				


				

					7.  À exceção de tais abordagens, podem ser destacados os trabalhos (tese e livros) de outros autores mexicanos como os de Laura Cházaro García, 2000, 2004; Alberto del Castillo Troncoso, 2001, 2003, 2006; Olíva López Sánchez, 2005, 2010. Tais autores estudaram direta e indiretamente a história da medicina no México através de abordagens que enfocaram as concepções dos médicos ao longo dos oitocentos sobre a epistemologia médico-científica, a infância e a mulher.


				


				

					8.  Embora alguns dicionários atuais de língua portuguesa tratem os termos “Tocologia” e “Obstetrícia” como sinônimos, em meados dos oitocentos, nas páginas da Gaceta Médica, “Tocologia” é empregado com maior frequência nos textos que abordam o parto em si; já “Obstetrícia” é o termo utilizado nos relatórios que abordam questões não apenas sobre o parto, mas sobre o período da gestação e do puerpério. Por volta de 1885, os médicos começam a publicar textos com títulos específicos sobre Ginecologia.


				


				

					9.  Divulgado inicialmente sob forma de “memória” nas páginas da Gaceta Médica de México, em 1869, o manual de partos de Rodríguez foi lançado, posteriormente, mais outras duas vezes sob forma de livro nos anos de 1878 e 1885, respectivamente.


				


				

					10.  O termo “produto” era utilizado pelos médicos mexicanos de forma genérica para se referir aos fetos e às crianças recém-nascidas. Outro termo comumente empregado pelos nativos é o de “matriz”, que servia para se referir mais ao útero das mulheres do que propriamente às mulheres em si. Tal concepção da mulher vista pelos médicos enquanto uma matriz, um útero, durante o século XIX foi abordada e criticada por Oliva López Sánchez. Segundo a autora, “La afirmación de que la mujer estaba controlada por su útero significó una representación emblemática de la mujer-útero; que no sólo le imposibilitó ejercer un control sobre su cuerpo, su comportamiento y sus emociones, sino que la colocó en un lugar de eterna enferma. Las interpretaciones útero centristas ofrecidas por la medicina, es decir, la idea del útero como órgano de naturaleza patológica, validaron su extirpación porque de esta manera se aseguraba la recuperación completa de la salud física y moral de la mujer. La castración fue, dentro de los tratamientos ginecológicos, la que mayor aceptación tuvo entre los médicos del siglo XIX para combatir las patologías femeninas. Sin embargo, jamás se planteó, que la ausencia de este órgano socavara la salud femenina” (Sánchez, 2005, p. 373).
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